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O nosso col1ega "Oriente", de 
domingo ultimo, relemhra o pro­
cedimrnto incorre('to do Yigario 
de ,Franci,;:co negando uma cer­
tidão de idade a uma moça, por­
que ･ｳｾ｡＠ moça não se confes"a­
na nem se ca 'aria re ligio,:.amente, 

1\,10 :lCimira que isso faça o tal 
｜Ｇｩｾ｡ｲｩｯＬ＠ t'..,trangeiro, da J11esmn na­
cionalidade daquelles que fazem 
mappas considerando o Brazil 
• tlm,) fazpnda u ... ; não admira, 
porque jà é de muito tempo, que 
(qdos ｯｾ＠ "bem educado..,» frades 
'1ue inunda m a nos!:''' te rra f! in­
... ultam os ｣｡ｴｨ｡ｲｩｮｬＢｮｳ･ ｾ＠ com as 
... uas prnticas ｡ｴｲ･ｶｩ､｡ｾＬ＠ procuran­
do dominar a ｣ｯｮＺＺ［｣ｩｬＢｬｬ ｣ｩ｡ｾ＠ com 
,,:- estupiJas e immorae" confl '­
,:.ões, procedem de modo igunl em 
todas as freguezias, O que admira, 
("que causa ｰ｡ｾｭｯ＠ é como ･ｾＺＧ｣ ｴ＠

ｾ･ｮｴ･Ｌ＠ reconhecida em toda p,lrte 
como perigosa e prejudicial t\ 
marchn do progTes:-o, goze da 
mais completa Iibenl ,l(le para ata­
car as intitituiçõe!:', ns lei e até <1..; 
j'lmilia" que não se ujeitam ti 
:-ua • kulture •. 

E não :-6 ｾｯＮＮ［｡ｭ＠ de!".sa comple­
ta liberdade, como ainda ",ão aju­
dado.., com ｳｵｬ＾ｶＨＧｮｾ Ｇ￵ ･ｾ＠ para e:-­
('ob" onde 'Ó 'e en"ina a resar 
t' ohriga-se o" alumnos a assis­
tIrem (\ Inlssas e a confessarem­
"e. 

O procpdimpnto audacioso do 
vigari? de ,Frnncis('o, negando 
é\ ct'rtlllào e declarJndo que não 
tl'Il1 IllPdo ela policia, ficand o a po 
IiClll de braços cruzado:-, estú na 
orelem, e Ilão é um C:1SO isola­
do, 

E ' 'e unarchico ･ｾｴ｡､ｯ＠ de cou ｾｬＧ＠

• 

s6 terá fim, quando o povo re­
solver- e a tomar um de forço 
ｰ･ｬ｡ｾ＠ suas pruprias mãos, no dIa 
em que algum des es individuos 
sem escrupulo offender a pes­
son que não e!'tejam dif'po tas a 
roer cnlaclas offensa e in ulh':'. 

A igreja não é fazenda d'elles: 
estú dentro do E tado, e não pode 
ser um Estado. Tem de ubordi­
nnr-se às leis do paiz, embora 
delle separada, por que está den­
tro delle, 

Acompanhando o no so col le­
ga «Oriente. , pedimos pro\'iden­
cia.., para q le o vigario de ,Fran­
ci:-co não II ve por diante o ｾ･ｵ＠

bruta l capricho, e ejam obriga­
dos todo ' o que como elle pr -
cedem a "entrar no caminho do 
bem viver", respt'i tando as nos­
sa" ｬ･ｩｾ＠ e a I ação. 

Deixai-os continuar como vão 
na sua propag,lI1da 5ub\'er"i,'a da 
in(egnd<.lde da eon eienci<l, do c1i­
rpito e da ras[IO, e aplaina r terre­
no ou para que elfes cheguem a 
dominnr inteInlmente, ou tenham 
de sai r dos pontos em que e 
acham moi ' depre sa do que pen­
sam, 

o \ medida vai enchendo e hade 
exlra';assar um dia. 

E untes preveni:- do que punir. 

C3,rta 
Ilha dos Pntos, 28 de etem-

bro de 1915. 
Caro Rednctor d'O Clarão. 
Se é pela lingua que _e fundão 

nacionalmente os paize ' e ｾ･＠ é 
por tal di"tinctiljo, "egundo os 
ethnographo., que, e pode clas­
sificar e differençar a ｲｮ￧｡ｾＬ＠ e 
ju"to, é patri otico, é de ,dto inte­
resse social, que no no!:'so pnlZ, 
onde o elemento extrangpiroexis­
te em grand s ma _ as, se i!!1pollha 
com todo o rigo r da lei, a appren­
dizagem da ling ua brazileira,como 
com muito U'iterio disse o gran-

de tribuno DI'. 8arbo a Lima, r.a 
emenda que apre:-entou a Cama­
ra, relntiva ao projecto de refor­
ma do en"ino, 

E' para lastimar que nas e 1'0-
la, onde e tudão brazileiro" que 
os "interes:-ados. tratão de degt'­
nerar, eja olhada C0Il10 ､･ｾｮ･ﾭ

ce saria ., lingua vernacub.quan­
doé certo que por e--te meio (lo.; 

nosso' inImigos prepurão traidf)­
res que amanhã no, cIJlllhateràl) 
como elementt prejuJlcml aos 
seos inferes ' (' , ! ... 

A verdade de que a, hngua" 
dão urna ideia exacta do Glrac(er 
de qualquer ｮ｡｣ｩｯｮｾｴｬｩ､｡､･Ｌ＠ nfIo 
se pode Ile:.;ar de mn(\o algum, 
porque eria tran,.,tornar a mdem 
nntural da" coi..;a::;. 

Deixe n governo do BWI.I1 ('on­
tinllar como nté ::l:.;ora qUt' ,h co­
lonins e me..;mo certa,., nd:ldf:''i 
e outros 11Igare.., du 11("""'0 ].:,.,tu­
do fallem "'omentp o allt m<"1O ou 
italiano e de futuro o frallct'z ou 
inglez, o rus..,o ou japonez. I) tur­
co ou chinez e ｴ･ｲ･ｭ￺ｾ＠ :1,,:-11l1 () 

terntorio ｦｲ｡ＨＬ｣ｬｯｮｾｈｬｯ＠ em tanta" pa­
trins, quanto:- ftlr"m o, pO\ o ... " -
parado::, por :-uas linO'ua,., e l'o ... tu­
ｭ･ｾＬ＠

O descao a re peito tc'm ::-ld0 
tal. que ternos paize ' ･ｬｬｬｾＩｦｊｴ［ｏｓ＠

mantendo scolas propn;I:-. onde 
a nnCIonalidade brazileird l' ch,­
l'on"iclerneb e a sua ｨｩｾｴ ｯｲ｢＠ l1etO 
é en:-inada ! 

I'u m paiz como o no"'..,o. em 
que o typo nacional nGo e:-t:'t d 
todo fnrmado porque a "LW ('xi -
tencia é de pouco tempo, torna-,e 
precl 'o todo o CUidado 11:1 "lia 
nacIOnali. ｡ｾＧ｛ｴｯＬ＠ para que d(' futu­
ro esteja aStiegurada a UI1ilhtJe 
brnzileirn. 
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EXpE[)IE. TE 

PublicaçAo ema ""I 

ａｓｓｉｇｾａｔｴＺｒａｓ＠

Capital Trimestre 
Stm!'stre 
Anno 

Interior Trimt! ·tre 
Semc tre 
Anno 

2 2(l0 
4S:!oo 

. 400 

Z!-400 
4· 00 
9.600 

o CLAHÃO é vendido na Ｎ Ｍ｜ｧｾｮﾷ＠
Cli! de 1 e\'b[iI á I<ua da ｒ･ｰｵ｢ ｾｬ｣｡＠

Toda a corre pondencia deve ser 
ender .. ada á Rua Fellppe Camarão 
n. '20 

ｾｬ｡ Ｎ＠ tudo i.;;o . erol ｾｮ￩Ｌ､ｯＬ＠

quando a ｰｌｬｬｩｴｩｃ､ｧｾｭ＠ qut' ｾￓ＠ \'e 
i'ltrrf';o;Ses ｰｲｱｵ･ｄｬｮＨＩｾＬ＠ for ､ｲｾ ﾭ

prf>zada prlo bom senso ｱｵｾ＠ ､ｾﾭ
"e guiar as adminbtraçõe::. lllSpl­
radas no amor da patria. 

E' f'. te um problema que ｮｾｯ＠
trm "ido tmt<.ld com a nece ' sana 
attenção pelos r ponsuvei;; do 
no;;. o futuro e por onde ｾ･＠ \'6 que 
a caterva de ambicio o" de cer­
ta expan::.ào territorial, h:>je ｩｮｾｾﾭ
phi:muwl, prrpara o ::>eu bute ml­
::-f'favel r traiçoeiro. 

Qurm viajandu prlo nn ... o Es­
tdClo não vê () de::.raso e a ｩｮｾｯﾭ

lente arrogancia com que::.e apre­
!:-então emelhante - explorado­
ｮ＾ ｾ＠ 't 

Quem lendo ｯ Ｎ ｾ＠ ｪｯｲｮ｡ｦＧ ｾ＠ patrio­
ｴ Ｚ｜ ｾ＠ e meditando na!"> coisas nacio­
nnes, não comprehrnde ･ｾｳ･＠ mal 
que se ala"tra trrrlvelrr.rnte ｾ･ｭ＠
o remediu energico, prompto e 
infallivel que neutralize sua influ­
encia '! 

Vi\'errmos a bradar no decerto 
do me,;mo modo que o BaptUa 
do chri tiani mo ': 

ｾ￣ＨＩ＠ ! ｾ＠ unca !Todo o rri mr tem 
ca::.tigo, quer, eja pl"la justiça dos 
homens, quer :-.eja pela "Ol da 
con:eiencia. 

E um péliz, como o ｮｯ ｾ ｳｯＬ＠ talha­
do pam ser grande e podero ... o 
!l'um futuro tulvez proximo, não 
pode, pela falta de cuidados de 
Int'ia duzia de incompetpntes e 
chnleirns mesquinho , sem a nc.­
<. <10 du ri vi,;mo, ficnr na Ué! re­
prova\'rl inacção que tanto nlen­
ta aquelle que tem interes::.es 
em !udo que nos de:,moraliza. 

'---'--_-...:......:... 

o ｾｯ＠

Esta l! n verdadt" que o'" os 
ｰ｡ｴｲｩｾｴ｡ｳ＠ ｲ･｣ｯｮｨｾ＼Ｚ･ｭＮ＠ m,. qUf" o 
chnlelras em cIvismo desconhe­
cem. 

Bello caminho ! Bella nobreza 
d'alma! 

Cmo redactor, Qunndo eu en­
tro pm con. idrraçõe _ obre as 
clli"as d'esla tPITa de !'anta cruz, 
verldo o que vai dI' misrrias nos 
acto:-; de algun _enhore::: que se 
dizpm defensore:;; do que ê do 
Hrazil sint,) um quer que seja de 
rrpulsa e dI.' nojo, me afastanclo 
até dn 'omora de semelhante 
gente! 

A frnnquezLl e o modo indepf'n­
ciente de manife;;tar o que S1'1tO, 
cnro redactor, ｲｾｴ｡ｯ＠ no 1l1ro an­
gue do mesmo modu tambem 
que a dor està na materia e a dig­
nidnde na educaçãlJ honrada. 

AC0stumado de:-;de pequf'no, 
quando todas as impres!:-ões fic C;\o 
gravada ' na mente, a ouvir e "f'r 
a pratica cle tudo que nobilita,nf\o 
pus ' 0 por esse princi piu de rduca­
ção, conter o grito de horror e 
de dor moral que provocão as 
mi 'eria que!:-e contão qua:-;i in­
definidamente por onde quer que 
se dirijão nos::.u · investigaçõe . 

Nn gurrra, no clero, nas altas 
camadas uciaes, almas pequeni­
nas, sem descortino algum de u­
tilidade ou de probidade, querem 
impor a \' illania como regra de 
conducta e todas as torpezas co­
mo acto - de benemerenl'ia I 

Parrce que jà chegnmos ao 
tempo dn prophpcia - religio de­
populata-porque os intere ses 
de seita e de narionalidade fol­
Ião mais alto do que todo us 
preceito ' de respeito e dI' ordem 
que devem er mantidos para 
bem commum, 

Parece que os homens que si 
arrogão o -direito> de ditar "en­
tença com resaibos de cevada e 
lupulo, perderam a noção de que 
são hOSpedes n'este paiz, e, não 
podem por i '0, representar o pa­
pei de mandões em ca. a alheia' 

E' contra tal de re peito que 
bradamo:;; com toda. as forças do 
coração brnzileiro since:-o. 

E' CJntra semelhante invasão 
de barbaros e de ･ｾｰｩ￵･ｳ＠ que 
terçamos as armas do Direito e 
da Razão. 

F, SAKTOS 

FRADES E PADRt:S 
ESTRA 'GEIROS 

Tpmos ｲｬ･ｭ｡ｺｪ｡､｡ｭ･ｮｴｾ＠ ch,­
mado a nttenção du go\"t."rno para 
o abuso e o ､ｰｳｲ･ｾｰ･ｩｴＨＩ＠ as ｮｯｾﾭ
sas lei:::, praticado pur e.:<1 hor­
da de abutres negros, ･ｳｳｲｾ＠ mi, 
eravei ' Loyoléb que infcst<:lm \I 

no:,S0 Paiz e muito especinlmpn­
te o nossO Estado, p:,ses cãe, 
Irprozos que flconselhalll H. C\'e­
nnças a faltarem com u devido 
ｲ･ｾｰｲｩｴｯ＠ ao,; pat'", nào frequen­
ta! Idl) as escula::. Irig;" do ｾｳｴ｡ﾭ

do, porque n'ella . não e ｭｩｮｩｾﾭ

tra a pobre religião p r elles pro­
ｰ｡ｾ｡､｡＠ que tudo pode ser meno ... 
a religião de Christo. 

A campanha desenfreada con­
tra o" e"talJelecimento!' de ｩｮｾﾭ

trucção publica do Estado conti­
nua, os ｉｊｲＨｬｦｴＧｳｳ ＨＩ ｲｦＧｾ＠ ou ｰｲｯｦ･ｳｾＨＩﾭ

ras nUlllead os prlo governo \ [\0 
p voltam corrido..; das ｬ ｯ｣｡ｬｩｊ｡､･ｾＬ＠

porque o..; misrr<l\"eis jr uitas dt> 
parceria como os chefes lJulitico:, 
d o lugar tudo ｬｨ ･ ｾ＠ negam até' 
mrsmo os ｧ･ｮｲｲｯｾ＠ necessario:-­
para ' ub:,i"tencia muito emoom 
' f' lhe. paguf' por alto preço. 

O govprno é ､ｩｳｾＨＩ＠ . abedor. po­
rem crUla os braço!' e consente 
que seus aelo;;; sejam dpsmorali­
zados, porque não quer talvez dr­
sllgradar élOS amigos politicos t' 

aos corrpligionarios, qUf' cprcélm 
o jesuitas estrtlngeirus de toeIas 
as garantias, impedindo desse mo­
do a punição que o mr;;;mo gO':er­
no deveria fazer renlÍr nesse tr'.­
tantes transgres ores da lei. 

Cum ｲ･ｬ｡ｾＧ￠ｯ＠ ao casamento ci­
vil e::-tamo;;; presenciando con:,­
tantemente quer do pulpito, quer 
nas conferrn<.:Ía., quer na. cha­
ｭｾ､｡ｳ＠ pratica:-; a maneira desa­
forada com que contra a me::.ma 
lei elles se pronunciam, 

Kão hn ne ta ilha nem tampou­
co em todo o ｅｾｴ｡､ＨＩ＠ um só recan­
to onde us ou"ndos ｪ･ｳｵｩｴ｡ｾ＠ não 
tenham redicularisado o casamen­
to civil taxando a lei de immoral f' 
considerando-a indecente ｡ｭ￩Ｎｬｮ｣ＮＺｾ＠
bia. 

Quanto aos nossos costume 
a no. sa nacionalidade e a tudo 
Quanto se relnciona com o no 50 
paiz o conceito que elles formam 
é ･ｾｴ･Ｚ＠ O Hrazil resente-se de fulta 
de moral em todos (IS sentido:;. 

:\ão pode haver maiur áffron­
ta do que essa atirada a face de 
uma nação, e os Bru1.ileiru: d 
vem repelil-" uzandu dos ｭｴｾｩｏｉＧ ｊ＠
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dr> ocrllsifll), pondo de parte quul­
ＧｬｵｴＧｾ＠ provirll'nciu tomaoa pt>lu!' au­
thorJ(!;l!l<':" porque p:'tas i não 
dndam \'('slidas de habito ou ba­
tina (, purque (\ lei não lhes per­
Il1ltle, 

() ,Clétnio. Jlo seu po, to de hon-
1'(1 h"<!f' re,.:g-aslar sempre e su cor­
ja de oundiuo:" 

:t: ｾｲ＠ Ｌｾ＠ :t" -.Jr ... tr -4,. ｾＬＮ＠ "'I'r *' "'IIr ＮｾＬＮ＠ * -.I,. ｾ＠
ＡＮｾ＠ '1! ｾ］ＭＮｾ＠ '!-! ＡＭＡＡｾＡＡｾｾＡ＿ＺＡｾＬＮ＠ .. ｾＡＡＮＡＭｾＺＡ＠ !r.) 

］ｾ［＠ ART,;2 D.\ CONSTITUIÇAO ｾｾ＠
＿ｾ＠ , 1'.1" 
... ｾ＠ FEDERAL ｾＫ＠

ＭｬＧ Ｚｾ＠ li 6° Será Leigo o ensino lS+ 
ｾ＠ ministrado nos estabclecimen· )8+ 
ｾ ［ｾ＠ tOi' publicos. ｾ＠

Ｍ＾ ｾ＠ ｾ＠ 7° Nenhum culto ou e· ｬｓｾ＠
ＮＬＮＧＺｾ＠ g-reja gozará de subvenção ;3+ 
ＭｬＢ［ｾ＠ ofllci:II, nem terà relaçõl's lc,"+ 

de dependencia, ou alliança ［ｾ＠
... ｾ＠ d U ｾ ｌ＠COm o lrOverno a nlào, 'o" 
.... I.... ｜ｬ ｾ＠
?';, Ou o dos Estados. /<+ 
ｾｾ ｩ＠ ｾ Ｋ＠
• r. ｾ＠ w ｾｾｴ［ｾｾ＠ .. "l'i ｾｾｾｾｾｾ［Ｚ［ＧＮｾＮ＠
.Ia... .1ft. .... ｾ＠ .It'- ＭＧｬｾ＠ +" Jt. .If.. .Ja'" Ｎｉ｡ｾ＠ .I .... Jaç JiÇ -Ia ....... ｾ＠

" 1'10 ＡＧ｡｢･ｭｯｾ＠ o motivo quI' se pos 
<:\ ｡ｩＱ･ｾ｡ｲＬ＠ c<ta rem até ｣ｾｴＬ ｬ＠ data os 
ｦＧｭｰｲ･ｧ ｡､ＬＬｾ＠ E<taeloilf's, <em recl'berem 
ｾＢｬｉｓ＠ " enci m::ntos do mez de D.zeOl· 
zro do anno passado. 

Falta de authorisaC;<-lo ? 

N:io, porque a Lei (lrçamentaria rio 
corrente anno, authori s'lu a p;'ga r, e 
"inda outra lei cio ｃｯｮｧｲ･ｳｾｯ＠ na pre· 
ｾＨＧｮｴ･＠ se 'são, tilmbem igual authori· 
ｾ｡￧￣ｯ＠ concedeu ! 

Fa ta dI' dinheiro? 

l'ambem n;lo I Porque a renda des 
t'.! anno t' I .. bulo!'a ! 

Drspezas stlperfluas, sim é que es­
t-IO occasionantlo, ･ｾｴＢ＠ falta de exe­
l'uC;ilO ás L{'ls ｜Ｇｯｴ｡､ＬＬｾＬ＠

N;io fôr" a susll'ntação do principes­
' 'o luxo da pintura do Palacló, ｾｴＺｭ＠

nf'c ... Ｌ［ｾｩ､｡､＠ .. : as reforma de nenhuma 
lIulluadl' publica cios jardins tanto da 
I r. ' nu· ('omo ｲｬｯｾ＠ fundo do mesmo Pa­
lario; n prc t"ntr feito ao sr. Crispim 
'lUI'! 'mil a Auxiliar a gt"rmanisação 
,lo Estado brasilt" ro, sem que se saiba 
por que mOli vo Ise tornou merecedor 
､Ｇ･ＧｳｾＢ＠ "vultllda quanti:\ recébidf\; o ele­
vado carreto cle 2'i:()oo.000pagos pela 
\'ImdllC .. ão at.! a C;'IJital Federal de 
-alJlnas dt!preriadas, e, ha muito, 00; 
pobn's ｴＢｭｰｲ･ｾ＼ｬＨｉＨＩｳ＠ e!'tadoaes activos 
t' 1Il.!cti\'os estariam pagos de seus 
\'t'nCIOH'ntos do mez dI' Ut'zemhro do 
"!1nO findo, eVitando a qUI' o commer. 
1:1 ante pergnnte toe el1e s6 vive do seu 
nrdenado, ｰｯｲｱｬｬｾ＠ nllo de eja perJer 
"O; !{f'nero f.'rneclclos como os do mez 
de O<!Z{'m:)ro, 

LUZ 

• 

, 

o CLARÃO 

Clareando 
• • • 

No periodo em que a nevoa ou (fu· 
maça) interceptou o brilho de no sa 
c1ariclade, o "frade. Rogerio apr()vei­
tando tno propicia occasião, pintou 
-a sua imagem-, do pulpito da matriz 
da Cidade de Lages. 

• • • 
Prevalescendo ｾ･＠ ,Ia afli.mça manti· 

da com o governo de entiio, [embora 
rrnhihicla ssa mr mil afliança pt"lo § 7 
do arl'72 cla Constituiçllo ',,"ocl lerou do 
ｰｵｬｰｬｾｯ＠ improperios e ir"olenclas con­
tra ;:;enhorinhas Lageanas, 

• • • 
Chamou·as de «sem vergonhas. por 

«viverem, dependuradas em suas ja 
ndlas, conversando com .coldados, "es­
sa clél ' se de gente baixa e em vil 'or', 
ao em vez de ir a igreja confessa­
rem'se I 

• • • 
Ah I se houvrsse n'aquelfa força, aI· 

guma praça de nome «Man o.' que 
Coimbrasse·lhe uma bala para tapar­
lhe a bocrél, seria d grande proveito 
á ociedilde o desappareClmento d'es· 
Sa vibora para a tranqui1irlade e so' 
cego da loralidade por onele rasteja, es· 
p"lhando a desordem, a deshmmonia 
do lar domestico, o terror e a desho­
nestidade, 

• • • 
A "urucubaca·, embora perversa, 

tem rasgos huoicos, niio resta duvida I 
Vendo ella a «dubia. orientaçt.o 

mantida pela tribuna Uornall, à frente 
do qual se achava o coele da Religião 
Ei'plrita que não se .ddinia',accenden. 
r'o • vellas. diariamente a todos os 
".,antos" da sua inimiga seita catholica 
r ,mana, atirou com iiquelle pulpito á 
I,raia por ver a falta de firmeza de seus 
idéaes, 

• • • 
E' uma verdade o que dizem os san­

tos e pudicos apostolos e confir;r.,io os 
carolas: "de que s6 existe verdadeira 
moral social na rrligiàu catholJca, en· 
sinada no!'; antos conventos de "fra­
des e freiras" I 

• • • 
Oque se deu no CQnvento de 5, 

Luiz de Caceres, em Malto·Grosso, e 
que reverberamos em nossas columnas 
de sabbado e os multiplos outros fac­
tos identicos que a i'T'prensa tem ex· 
posto, attestam á evidencia a 'Colos" 
sal devassidào" que ｾ･＠ exerr.ita ncsses 
covis e não a apregoada "Moral. re­
ligiosa, 

• • • 
Só ｣￩ｧｯｾ＠ surdos e mudos poderão 

ignorar como nos .santificados" con­
ventos de frades e freiras inverte-se a 

moral em De • .;dto ＧＱｾｾＧＷＮｾ＠
SUl! rejl:aelra 011 10.11»4' ler; 
sua surdez evltaque c:béRUr a.eu. OU' 
vidos os gritoR das vic:tim .. ; a lua ma' 
dez mio permitte articular 10ft .,.ta 
protestar contra a colossal deyalllidão 
exercida pelos puros e 'casti, imo • 
ministros da religião catholica roma' 
na. 

• • • 
Que cliabo I ! Npm ml"smo a des!um' 

brante c1andade de no" a Luz. e capaz 
de descobrir, a quem pertence a fri!o 
guesia de Theresopolis ? 

51 a Allemanha ou ao Brazill ! 
• ... 

O Governador julga ter ｪｵｲｩｳ､ｩ｣￧ｾｯ＠
alll. por fazer parte aquelle peque' 
no terreno do territorio ｣｡ｴｨ｡ｲｩｮ･ｮｾ･＠

brasileiro e para lá nomeia já por "tres" 
vezes, igual numeros de professoras. 

• • • 
O "frade alie mão", vigario d'aquella 

fregu ezla arvora'se em Delegado da 
AI emanha e proclama que ｡ｱｵｦＧｬｬｾ＠

me ma frequezia é uma "Po sessão" 
de sua patna, por cujo motivo não con' 
sente escolas lle ensino brasileiro sem 
religião, e, d'ohi recambea as professo' 
ras que lá chegam, 

• • • 
Mas então, Exmo. Snr. Governa' 

dor, nao foi V, Exa. eleito por todo o 
fstado catharinense, e investido de 
attribnições. mesmo de noml'açõe de 
professoras e professores para todas 
as cidades, villas, freguezia e arrayaes 
do Estado? 

.. . .. 
Como, e que autoridade pode ter 

um "frade e trangelro" perante as ｌｴＢｩｾ＠
de nossa Republica Leiga, para oppor ' 
!<e a que seja en inaclo o nosso ieho' 
ma na parochia da qual é vigario ? I 

•• • 
V. Exa permanecerá quedo ante a 

Ｂｩｮｾｯｬ･ｮ｣ｩ､＠ desse frade que por tal pro' 
cedimento desrespeita a vossa legiti' 
ma autOridade de primeiro magistrado 
.10 E, tado, e cl('sacata a Constituição 
Fedt'ral que estatuio o ensino leigo em 
todas <lS escolas e estahelecimentos de 
instrucção publica do Brasil? I 

• • • 
E, s6 porque o "frade" de Thereso' 

poiÍs "grita" que n!'to quer o ･ｮｾｩｬｬｯ＠

leigo, prlvar·se'ha aquel1a freguesia 
da indispensavel instrucção tüo nece . 
s<lria à felicidade e progresso d'aquel' 
la localiclade "bm ileira" II 

ｾｾｾｾｾｾｾｾｩＺｾｾｾｾｾｾｾ＠

A ttenção 
A contar desta data a venda 

do numeru avubo d"O Clarão" 
serâ de 200 ｲｾＮ＠

A HED_\CÇAO 
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Debalde 
Estamo bem mformado de que 

un-- lanto jesulta' de batina e de ca­
zaCa estão movendo uma s;uerri .er 
tr c?l:(un' ao no o mode to Jorna , pe o 
1.lclO de denunciarmo ｡ｬＩｕｺｯｾ＠ e ｭ･ｾ ﾭ
mo cnmes praticado por ahl a lo ra, 
csp"Clalmente por frades e padres e -
twngelro'. 
ｅｾ｡＠ campanha, em ｮ｡ｾ｡＠ nos, pre­

judlc,1 apenas ｰｯ､･ ｲ ｾｩｯ＠ retlrRr meia ｾｾﾭ
ZI,I de ｡｟ｳｩｧｮｾｮ ｴ ･ｳＬ＠ mcluzl\'e os ｲ･ｭｬｾ Ｇ＠
o no pa amento deua a, Ignaturas, 

mas o -Clarl1o>, ｣ｯｮｴｭｵ｡ｲｾ＠ a ua ro­
ta até "hegar ao fim dI' Jado. 

omo a maior parte do cI ro df'ste 
E. tado é de ongem allemã. s seu. 
I,.ilricios e uns tnnto ' teu lo" que ｾＨＩ＠

. ão Brazileiro por coO\'emenCla, tem 
procurado por todos o . meIO e modo" 
ala:t<lrt"m alguo patnclO ' do. nnmero 
dt: a ｪｾｮ｡ｮｴ･＠ do -Clarão>, Julgando 
talvez que a im .procedendo atiram 
por lerra o no o lornal I 

Puro engano, alllda mesmo quI' o 
-Clarão. não ｰｯｳＢｵｩｾ＠ e um ｾｯ＠ . a' Ig­
nanle,a ua puolicaçilo continuaria sem 
interrupção e fOi por is o que, com a· 
cnficl" enormes con gUlmos po sUlr 
t"llographla propna . . 
. Filçam a boycotage como qUlzerem 

e entenderem, port'm liqu .m certo - Ｎｾ･＠
4ue o -Clarão. continuara de Intt:Jo 
em punho para "erga 'tar a faces do 
tyPO' d onado e per\' r:.os. 
- A campanha e debalde. 

-o/- .". .." .". .". '+' -+ ,I, ;t; "" .." ｾ＠ "" .... 
ｾＮＡＡＡＧＡＡＡＡＮＮＮＮＮ＠ ＬＡ［ＤＡｾｾ＠ ｾＡｓＡＮ＠ ..... ［ＡＡＡ｟ｾ＠ . .......... ｾｾ＠

Annuncios 
Puhlicamo mni;:; em 

conta ue que qualquer 
outro jornal, o" annunci­
( "commerciae e quae 
quer ｯｵｴｲｯｾ＠ dI" pr<I fK\­
ganda. A tratar nf'sta re­
dacçào com o eu pro­
!Jrietario 

Tele­
g'rammas 

S. Paulo, 1 
Feita a conta de todo;, o ru 'os 

apri'l onados e ｾ ｯｲｴｯﾷＬ＠ confo,rme os tI'· 
Iegr,lInma;, publicados no - Dla-, ven· 
toca'se que na Hu. ia não h.1 mais CUl>­

:-.0 • 

Rio, 1 
ｔ･ｬ･ｾｲ｡ｰｨ｡ｭ＠ de PAri, dizt'ndo 'lue 

(. almoço feito no pnnclplo da guerra, 
e-ino\!. 

. Paulo 1 
Corre como certa 1\ not'Cla de um 

grande comlJdtr no Mar do ortr. 
Todo os navIo mglezE' frallcczes, 

ru o t: Italianos fonlm pOl>tos a pique. 

o CLARAO 

R io, 1 
Os exerci to a lliado, tE' nazmente 

perse ｵ ｩ ､ｯｾＬ｡ ｢ ｡ ｮ､ ｯ ｮ｡ｲｮｭ＠ a rmas e mu ' 
nições e fugi ram plsra Portugal . 

R io, 1 
Os exerci tos a ll iados tem perd ido 

｡Ｇｾ＠ hoje, desde o pnncipio ria gue rra, 
20 milhões de homrns mortos, 15 ｭｾﾭ
Ihõe- ele ferido- e 150 mllhõE's de pn­
ｓｩｏｮ･｜ｔｃｉｾ Ｎ＠ alem de m mil ｭ ･ｴｲ｡ｬｨ｡､ｾ ﾭ
ra e 2 , mil peça - de graades cilll-
｢ｾ＠ .' 

E 'te. calculo do l"lto em VI ta 
dos telegrammas do -Dia •. 

S. Paulo, 1 
A França, a Inglaterra, a Ru Sla, a 

II,llja e a Belglca e - tão compl tame n­
te; de erta Jã morreu tudo. 

>t ""."..... .... -+ ..". "" ,Ir , Ir "" X 
ｾｾＬＡ［ＤＡｾｾｾｾ＠ ＡＺＭＮＮＡｾ＿ＺＡｾｾ Ｎ＠

" ｾＺ Ｎ＠ CCR ｉｾｆａｌｌｉｖｅｌﾷｾ＠
ｾ＠ O i-+ 
ｾＺ Ｎ＠ A Leitura d' la- f+ 

, rilo, c u r a ｲｾ Ｉ､ｩ｣｡ ｬＭ i* ii mente, a [Jre]uchcal ,-': 
ｾ＠ mole",tia o Fanatls- f;;+ 
ｾ＠ mo rf' Jigioso. i'+ 
ｾﾷｾＢＧＢＪＢＮﾷ［ＢＪＢ］￵ｴ￵ＮＺ＠ &:ió • ｾＴＺＺｾ＠

)i "".Jil. + ｾＧＭ Ja .... ｾ＠ "l\. oi'" +- il"l '" 

De nobis 
Em toda parte elo mundo onrlr haja 

imprensa, quer sejam solidanos com 
pnnClplOS. ｱｵ･ｾ＠ ｡､ｶ･ｲｳｾｬｳＬ＠ co,tt:ma'se 
a permutar os jornaes, ｉｓｾｏ＠ como pro­
va dE' educação e g-entileza 

FOI isto que fizemos logo po rellp­
parecimento da egunda phaze do 
no, o jorl1l'l. 

Jlntretanto, excepção f,.ita dos nos· 
so collega -Onente-, • Eco· e -Cru 
cubaca- nenhum outro teve a dellci!­
dela de corresponder ao no so ｧ･ｾｴｯＮ＠
motivo porque cJ'ora em diante não 
mais os vizltamos. 

sn1PRE. E ｓｒｾｉｐｒｅ＠ OS FRADES 
ALLEMAES A ｾｉ Ｈ＾＠ rI{ Ｍ｜ｬｭｅｾ Ｑ＠

A sA ｾｉｏ Ｇ＠ AL E Jo[JCC 1\. 
ÇAO POR ELU:S SE. 

GUIDA 

Esttlmo bem inlormados que. nos 
､ｮｩｾ＠ Domingos ｡｜ｬｴ･ｔｬｯｲ･ｾ＠ aI' ele 26 do 
ma qu'! findou na matnz da cl""de 
de Lage , os "exempl,lres fr,tlles_ edu­
cadore da mocidacle, que alll monta· 
ramua artilharia para o cxtermmio 
da moral, do respeito às Lei" da :\ação 
que os consente em SI'U \rrntor}o, e da 
harmonia e pitZ rio lar domestico que 
'laqlwlla localidade I'xl"tla; élconselha­
ram cio pulpito a scus ingen u, s OU\ in· 
ｴ ･ｾＬ＠ que: -Os filho devem ､･ｾＨＩ｢･､･ＨＧ･ ｲ＠

a tus - Paes > para e tornarem -ngra' 
davcls a Deus- ! ! 

• 'ão d \ em frequenta r ,'s escolas 
• dlubolica, - onde nilo se a prt'nde pe 
lo catheclsmo a rt'zar (e accrr cen ta" 
mo ' nos, e ilS hl'llas licçoes do - ｾ ｨＬＢ Ｌ＠

nà., ele f 119" UI) I'lllbora ｃｬ｢ ｲ ｩｧ｡ ､ ｯ ｾ＠

por seu" paes, porque acceitando ' es-

4 

ses mau.., con,;elho paternos., incor 
re m em tão "medonho pecCildo" que 
não hnverá sal"açllo possi"t'l que ｯｾ＠
i emptem das fogueiras cio "interno" ! 
ｾ ｉｭ＠ o vo "o roc 10 é que ｰｲ･ｾｴ｡ｮ､Ｈｬ＠

ohedienc ia a seu' Paes, como de vem. 
ven ham a f,d tar vlctimas em quan­
tidade que atisfaça m seus instln l: t u" 
dI! li bertlnagem. 

L L BEL 

.DJ.\BO E O FinDE OU l'ADHE 

l NFEIL·O E' ｏｾｄｅ＠ Vl\'E\105 

Diabo é o "fmde" ou padre" ･ｾｴｲ｡ｮ ﾷ＠
gciro, que emeia a dl"conJld e a de;.­
honra no la .- ､ＨＱｉＱＱｃｾｴｉｃｏＬ＠

lklbo (> o "!rade" ou "padre" que 
do pul pitO pr!'g-a o desacato ,\s It:ls do 
Brasil para onde veia engorddr e ell' 
requerer. 

Dlaou é o -frali!' ou 'padre" que ju!­
ga ｾ＠ .. r (J nCl-'o torro o natal, ullla .ueo· 
da" para dominar a chicote. 

Dlf\ho é o frade ou padr' quc inten· 
ta pur ｴＨｬ､ｯｾ＠ os ｭｯ｣ｬｯｾＬ＠ germ,lnlsar ,/ 
ｅｾｦｩｬ､ｯ＠ Cilth,mnensc. per n elo dt' ･ｾﾷ＠

(,Ias onel!' só se en Ine o Ilür,ma ,dlt-· 
mão, 

Verd,ldei ro "dmbo" é o frade estran, 
grlro de 'I heresopulis, que jü corr{u 
com 3 prnlE'.-sClras publicas do n.IOC' 
brilsllelro, legalmrnte nOl11 eildos pelo 

0\ I'rI1C1, por 11110 ＨＧＨｬｮｾ･ｮ ｴ ｬｲ＠ em ｾｌｊ｡＠

larochla s'! !'nl'ine o icllUma brasllelru 
e t n!c' IHl e r que ilquellt' I n!aço d ' ,,6111 
bra'lkln. onde elle plza, t! uma po'" 
ｾ･ｾ＠ ào allemã. 

Diabo é o frade estrangeiro que nb 
s,mtos iI ｾＤｯｯＢ＠ o bilhe le e \'l'l1de «Pon', 
b\llhal>" c1e alul11l11lO ú ""eis. por J (10 

r -. 

niabo são os pad res est r ,mgei rn5, 
do Gymnasl(), que nsillanl Geogn'lJhld 
por urr.a ･ｾｰ･｣ｬ｡ｬ＠ m" nelada vir da .A I­
lem,mha em a qual fig ura iI c lda cl l' ele 
Blumenau de no" o Estado, como cieta' 
de da .\llt'm.lnh:l. 

Diahos são o. p.,dres professorl's ･ｾﾭ
tranO'l'lrns do ｇｹ ｭ ｮ｡ｾＱｏ＠ que obrig am 

., !' .." 11 
O" alumnos a -con ｬ ｳｾ｡ｯ＠ e COI11I11U 
nhi'tn., c( ntra a vo ntaele cios ｭ ｬＧ ｾｭｯ＠ .. 
e de Ｌ ＬＮ ｵｾ＠ paes, ainda com a nggr,,­
vante ame,lça ele le \'are,lI po Ilo; em 
outras miltt'f1.1S. 

Verdaclf'i ros (knw nios s ilO os 011' ''­
mos padre je lll tas que ｡ｓｾｬｭ＠ )Jroce· 
clenuo emalllendo .. lO tra·murus.um 
granel.: esrabeleClO1I',I1f0 cn mmercl., I. 
ＨｾｴＧｭ＠ pag-a rcm o clevldo Imposto), ｲｩｬｾ ﾭ

tdam pelos tilpt'U'S elo min'. tm do In· 
tt'Tlor com a IIvpoc\'(' 'Ia propna da cla,,· 
ｾ･Ｌ＠ apresent:inelo uma pc tiç;lo para 5e, 
r em equiparados aus Colle): lo,; de lus­
trucçi'lo L eiga secund <lr .i a da U nu\o . 
aos quaes "ellps" quall hc"m de colle­
glOs e ･ ＬＮ ｣ｯ ｬｯ ｾ＠ tio Diabo . 

A cont inuar no nllmero s r;uinte . • 
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